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INTRODUÇÃO
Até os dias atuais, as mulheres que

praticam futebol sofrem com o
desenvolvimento precário e lento da categoria
no Brasil. Elas enfrentam pouca oportunidade
de acesso, ou acesso tardio à modalidade, além
de desafios sociais e culturais, que barram a
formação das atletas (SCHMIDT, et al., 2022).

A pouca oportunidade de acesso às
mulheres, ou acesso tardio na prática de
esportes em geral, é um prejuízo já que as
atividades que as atletas participam durante
seus anos de desenvolvimento ao longo de sua
trajetória esportiva contribuem com a obtenção
de habilidade e outros benefícios (FORD,
2012). Um dos aspectos mais importantes para
o desenvolvimento de habilidades e para a
formação de atletas é o ambiente de prática e
ele é composto por quatro contextos: prática
deliberada, jogo deliberado, prática individual
e competição.

A prática deliberada é compreendida
como uma prática estruturada e orientada por
um(a) treinador(a) com foco na melhora da
performance e com baixo prazer e diversão
envolvidos (FORD et al., 2012; MACHADO
et al., 2021). A suposição de benefício desse
contexto de prática é que quanto maior o

tempo acumulado nesse contexto, maior a
melhora de desempenho (FORD et al., 2012;
MACHADO et al. 2021). Em contrapartida, se
o engajamento em prática deliberada se der
muito cedo e, principalmente, se isso ocorrer
apenas em um esporte, existe uma alta chance
de haver uma especialização precoce. As
consequências negativas disso seriam:
abandono da prática, lesões por excessivos
estresses, isolamento social, burnout e redução
de sucesso em esportes na fase adulta (FORD
et al., 2020). Já a prática diversificada de
esportes na infância gera benefícios como
redução de lesões por estresse, ganho de
experiência na idade adulta, aumento da
motivação intrínseca e de outras variáveis
psicossociais e carreiras esportivas mais
duradouras (FORD et al.,2020).

O jogo deliberado é uma prática não
estruturada e sem supervisão de um adulto ou
treinador(a) com o objetivo de ser divertido
(FORD et al., 2012; CÔTÉ; HAY, 2002). De
acordo com Machado et al. (2021) diversos
estudos apontam que o contexto de
aprendizagem proporcionado pelo jogo
deliberado, por exemplo, no futebol de rua, é
muito relevante para o desenvolvimento de
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jogadores e jogadoras criativos(as) e
inteligentes.

Diferentemente de Ford et al. (2012),
esse presente estudo considerou a prática
individual como um contexto de prática. Ela se
refere às atividades em que o jogador(a) é o
autor que cria seu próprio jogo (FREIRE,
2002), em que sua finalidade pode ser tanto o
desempenho, quanto a diversão. (GOES
JUNIOR et al., 2023). A prática individual
pode dar mais autonomia e poder de decisão
ao(a) jogador(a) para fazer modificações no
seu próprio jogo, seja ela em qualquer nível de
complexidade (GOES JUNIOR et al., 2023).

Por fim, o último contexto representa a
competição que é o ambiente em que a prática
é formal e a equipe prioritariamente visa o
sucesso competitivo (FORD et al., 2012).

Esse presente estudo busca verificar as
horas acumuladas em prática deliberada, jogo
deliberado, prática individual e competição de
jogadoras de futebol que atuam no Brasil
buscando evidenciar qual contexto de prática é
predominante na fase de formação de atletas.

OBJETIVO GERAL

Analisar o contexto de prática
esportiva ao longo da trajetória de jogadoras
de futebol.
OBJETIVO ESPECÍFICO

Comparar o tempo que as atletas
dedicam a prática deliberada, jogo deliberado,
prática individual e competição ao longo da
trajetória.

METODOLOGIA

Participantes

O estudo foi desenvolvido com 27
jogadoras de futebol com média de idade de 19
anos que atuam em clubes formadores
certificados pela Confederação Brasileira de
Futebol (CBF) do estado de São Paulo e
participaram de pelo menos um campeonato
nas últimas temporadas. Todas as jogadoras
atuam na categoria Sub-20 e dentre elas 11
também atuam na categoria profissional do
clube. Das jogadoras, 18 delas nasceram na
Região Sudeste do Brasil, 6 na Região
Nordeste, 3 na Região Centro-Oeste e
nenhuma delas nas regiões Norte e Sul. As
jogadoras participantes da pesquisa são

maiores de idade, capazes de ler e escrever e
assinaram o Termo de Consentimento Livre e
Esclarecido (TCLE).

Questionário

Os dados foram obtidos através da
aplicação de um Questionário Histórico de
Participação, previamente validado por Ford et
al., (2009) que busca compreender a
macro-estrutura de prática das jogadoras para
avaliar a macro-estrutura de prática ao longo
do processo formativo. O questionário foi
dividido em cinco seções. Na primeira seção
foram feitas perguntas para fazer a
identificação inicial das jogadoras (nome,
idade, data de nascimento, local de
nascimento). Na segunda foram identificadas a
quantidade de horas que as jogadoras
usufruíram de uma prática deliberada
(estruturada por um(a) treinador(a)). Na
terceira seção a quantidade de horas que
dedicaram à competição (prática formal
visando o sucesso). Na quarta sessão foram
identificadas as lesões (tipo de lesão e tempo
que ficaram lesionadas). Na quinta sessão
quantas horas dedicaram a prática individual
(prática em que o jogador(a) sozinho(a)
procura se divertir ou melhorar o
desempenho).

Aplicação

O projeto foi aprovado no Comitê de
Ética em Pesquisa (CEP) sob o parecer
6.158.658. O Questionário Histórico de
Participação foi aplicado para as jogadoras
após elas terem lido e assinado o Termo de
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). A
explicação da pesquisa e as aplicações dos
questionários foram feitas de forma presencial
nos clubes e acompanhados das pesquisadoras
envolvidas sem demais problemas.

Análise dos dados

A partir dos dados obtidos através do
questionário do histórico de participação foi
realizado um teste de normalidade, o teste de
Shapiro-Wilk. A distribuição dos dados foi não
paramétrica, por isso foi realizado um teste
Kruskal-Wallis para verificar as diferenças
entre no histórico de prática das jogadoras ao
longo do seu desenvolvimento (prática
deliberada, jogo deliberado, prática individual
e competição), utilizando de uma estatística
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descritiva para apresentar os dados. Os dados
foram tabulados no Software Excel.

RESULTADOS
Horas de prática em diferentes contextos

FIGURA 1 - Fonte: Autoria das pesquisadoras

É possível verificar a partir da Figura 1 que as jogadoras, ao longo da trajetória, dedicaram mais
tempo em um contexto de jogos e brincadeiras (jogo deliberado) com uma média de 576,08 horas
acumuladas, seguido pela prática individual com média de 488,86 horas acumuladas, depois por um
contexto de prática com o(a) treinador(a) (prática deliberada) com uma média de 255,09 horas
acumuadas e por fim por um contexto de competição com uma média de 29,23 horas acumuladas. A
quantidade de horas em que as jogadoras estavam impossibilitadas de praticar em qualquer contexto
de prática por conta de lesão foi descontada das horas de prática da idade em que a lesão ocorreu.

Horas de prática por anos de formação em diferentes contextos

FIGURA 2 - Fonte: Autoria das pesquisadoras

É possível observar a partir da Figura 2 que a partir dos 6 anos as jogadoras tiveram mais
vivência em jogo deliberado (jogos e brincadeiras) com a maior quantidade de horas acumuladas aos
10 anos, se mantendo predominante até os 14 anos. Dos 6 anos aos 13 anos a prática individual
também teve grande relevância em horas acumuladas, a partir dos 14 anos as horas acumuladas nesse
contexto diminuíram significativamente. A partir dos 15 anos os contextos de prática mais
vivenciados pelas jogadoras passaram a ser o de prática deliberada (prática com o(a) treinador(a)) e
competição.
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DISCUSSÃO
Com base na Figura 2, pode-se

observar que houve um maior acúmulo de
horas em jogo deliberado (jogos e
brincadeiras) dos 6 anos até os 14 anos. A
partir dos 15 anos esse número de horas
acumuladas diminuiu devido a migração para o
processo formativo como atleta, caracterizado
por mais horas acumuladas em prática
deliberada (prática orientada por um
treinador(a)), que nesse contexto aconteceu a
partir dos 15 anos. Esse achado corrobora com
o que Ericsson et al. (1993) diz ser a terceira
fase do período de preparação, em que o(a)
atleta faz a transição para o compromisso, em
tempo integral, com a melhoria de
desempenho, podendo, a partir dessa fase, ser
profissional na área. Ou seja, fica evidente que
houve um aumento significativo de horas
acumuladas em prática deliberada (orientada
por um(a) treinador(a)) e em competição ao
longo da trajetória das jogadoras, ao mesmo
tempo em que as horas acumuladdas em jogo
deliberado (jogos e brincadeiras) diminui ao
longo da adolescência das atletas (FORD et al.,
2020), já que o foco delas a partir dessa fase é
o desempenho e não a diversão.

A prática individual também foi
predominante junto com os jogos e
brincadeiras até os 13 anos e começou a
diminuir significativamente a partir dos 14
anos de idade. Um relevante acúmulo de horas
em prática individual dos 6 anos aos 13 anos
se justificam pelas atletas nessa idade estarem
saindo da fase pré-operatória caracterizada
pelo egocentrismo e entrando na fase
operatória caracterizada pelo início do
processo de socialização (SCAGLIA, 2014).

Assim como nos estudos realizados
por Ford et al., (2012; 2020), as horas
acumuladas em competição são menores do
que os outros contextos de prática, já que
possivelmente as jogadoras passam mais horas
se preparando para competir do que de fato
competindo (GOES JUNIOR et al., 2023).
Esse baixo valor também se dá pelas poucas
competições ao longo do ano, entre 2023 e
2024. Os clubes deste presente estudo
participaram de 3 competições diferentes:
Copinha Feminina e Campeonato Paulista
Sub-20 organizados pela Federação Paulista de
Futebol (FPF) e Campeonato Brasileiro sub-20
organizado pela Confederação Brasileira de
Futebol (CBF). Recentemente novas

competições de base estão surgindo. A mais
recente é da categoria Sub-12 feminina do
Estado de São Paulo, que ganhou sua primeira
e única competição em 2023: o Festival
Paulista de Futebol Feminino Sub-12,
organizado pela Federação Paulista de Futebol
(FPF, 2023).

É possível afirmar que as jogadoras
passaram pelo processo de engajamento
precoce, que segundo Ford et al. (2012) é uma
maior quantidade de horas acumuladas em
jogo deliberado no primeiro esporte em relação
aos demais esportes. Esse conceito se difere da
prática diversificada, porque existe uma menor
variação de esportes nesse contexto e também
se difere da especialização precoce uma vez
que as horas em prática deliberada e
competição são bem menores na infância. As
horas em prática deliberada e competição
aumentam durante o início da adolescência e
mais ainda durante o meio da adolescência
para frente, já as horas de prática individual e
jogo deliberado diminuem consideravelmente
(ERICSSON et al.,1993;FORD et al., 2012).

CONCLUSÃO
É possível concluir que as jogadoras

tiveram mais horas acumuladas em um
contexto de jogo deliberado (jogos e
brincadeiras), seguido do contexto de prática
individual, depois do contexto de prática
deliberada (prática com treinador(a)) e por fim
um contexto competitivo com menos horas
acumuladas.

Dos 6 aos 14 anos o jogo deliberado
(jogos e brincadeiras) e a prática individual são
os contextos predominantes. A partir dos 15
anos as horas em prática deliberada (orientada
por um(a) treinador(a)) passam a aumentar
significativamente enquanto as horas
acumuladas em o jogo deliberado e prática
individual diminuem consideravelmente. As
horas acumuladas em competição aumentam a
partir dos 16 anos. Dadas todas essas
características, pode-se dizer que elas
passaram por um processo de engajamento
precoce.

Identificar o contexto de prática do
time e ter uma análise individual de cada
jogadora pode auxiliar a comissão técnica para
que as atletas sejam melhor exploradas durante
as sessões de treinamento e competições, de
acordo com suas características e
especificidades desenvolvidas pelos contextos
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de prática e as horas vivenciadas em cada um
deles.
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